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APRESENTAÇÃO

A obra intitulada “Biodiversidade Brasileira: Aspectos do Estado Atual” possui 
um conteúdo abrangente sobre o tema, cujos aspectos são abordados de maneira 
magistral. O mesmo contempla 08 capítulos com discussões sobre os principais 
processos responsáveis pela redução da biodiversidade e propostas de manejo da 
mesma em diferentes contextos. 

Com o crescimento acelerado da população humana e expansão agrícola, tem-
se observado um aumento da pressão sobre fragmentos florestais remanescentes, 
principalmente do bioma Mata Atlântica (Fiori et al., 2014; Saito et al., 2016). Este 
processo é um fenômeno grave, impulsionado pelo uso da terra desordenado nos 
grandes centros urbanos e em áreas rurais com os usos agropecuários. 

A expansão da fronteira agrícola é o principal fator responsável pelo fenômeno de 
fragmentação no Brasil, formando mosaicos heterogêneos que resulta em inúmeras 
manchas de vegetação nativa de diferentes formatos e tamanhos, ocasionando 
danos, muitas vezes irreversíveis a todo um ecossistema. Uma paisagem que sofreu 
alterações por meio de ações antrópicas ou naturais estará sujeita a inúmeras 
perturbações (Pirovani, 2010; Viana, 1992; Lovejoy, 1980; Metzger, 2006). A nível 
mundial o histórico de degradação e desmatamento dos habitats naturais é bastante 
antigo, datando de cerca de 20.000 anos até os dias atuais (Fao, 2007). 

	 A fragmentação florestal no Brasil iniciou com os povos antigos (caçador-
coletor) com o desmatamento e degradação das florestas há mais de 13 mil anos, 
intensificando este processo com a chegada dos colonizadores europeus há mais 
de 500 anos.  (Pirovani, 2010; Dean, 1996; Fonseca, 1985). Grande parcela dos 
fragmentos do Bioma Mata Atlântica encontram-se isolados um dos outros, sendo 
compostos por florestas secundárias em estágios iniciais e médios de regeneração 
(Metzger et al., 2009). Além disso, apresenta em seus domínios cerca de 70% da 
população brasileira (MMA, 2002), o que tornam críticas às tentativas que visam à 
preservação do bioma, tendo como consequência a perda da biodiversidade (Cemim, 
2014).

O equilíbrio entre o uso dos recursos naturais e a preservação do ambiente é 
necessário para promover a manutenção destes, para as gerações futuras, e isto só 
será possível se houver planejamento adequado e antecipado das ações (Cuppini 
et al, 2012; Piroli e Pereira, 1999). A importância em compreender as alterações 
na paisagem despertou o interesse em desenvolver estudos capazes de avaliar os 
impactos e as consequências das mudanças no uso da terra (Turner II et al., 2007; 
Turner II, 2009). A crescente interação entre o sistema homem-paisagem reforça a 
importância do entendimento das alterações da paisagem e consequentemente dos 
ecossistemas (Gerlak, 2014).

Ecossistemas são sistemas de suporte da vida do planeta e fornecem uma série 
de serviços vitais para a espécie humana e todas as outras formas de vida, como 



os alimentos, recursos hídricos, biodiversidade, sequestro de carbono e o bem-estar 
das populações (Millenium Ecosystem Assessment, 2005). No entanto, a capacidade 
dos ecossistemas em fornecer estes serviços encontra-se ameaçada, devido 
principalmente ao desenvolvimento de atividades socioeconômicas, que resultam em 
mudanças no uso da terra, alterações na composição atmosférica e climática e perda 
da biodiversidade que está estritamente relacionada à fragmentação florestal (Metzger 
et al., 2006). 

Neste sentido, este volume é dedicado aos trabalhos relacionados à biodiversidade 
brasileira. A importância dos estudos dessa vertente é notada no cerne da produção 
do conhecimento. Nota-se também uma preocupação dos profissionais de áreas afins 
em contribuir para o desenvolvimento e disseminação do conhecimento.

Os organizadores da Atena Editora entendem que um trabalho como este não 
é uma tarefa solitária. Os autores e autoras presentes neste volume vieram contribuir 
e valorizar o conhecimento científico. Agradecemos e parabenizamos a dedicação e 
esforço de cada um, os quais viabilizaram a construção dessa obra no viés da temática 
apresentada. 

Por fim, a Editora Atena publica esta obra com o intuito de estar contribuindo, de 
forma prática e objetiva, para a conservação da biodiversidade brasileira. Desejamos 
que esta obra, fruto do esforço de muitos, seja seminal para todos que vierem a utilizá-
la.

Jéssica Aparecida Prandel
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RESUMO: O uso de forrageiras tropicais 
para alimentação animal constitui fator 
preponderante na criação de bovinos 
extensivamente a pasto.  Objetivou-se verificar 
a resposta do capim Mombaça a doses de 
nitrogênio (N). O experimento foi realizado 
em casa de vegetação. O delineamento 
foi o inteiramente casualizado com cinco 
tratamentos (0, 50, 100, 150 e 200 kg ha-1 de 
N), e quatro repetições. Os cortes da forrageira 
foram estabelecidos quando 75 % das parcelas 
de cada tratamento obtivessem 90 cm de altura. 
A massa seca resultante do corte foi moída e 
homogeneizada, efetuando as determinações 
do teor de N e de proteína bruta. Os teores de 
N g kg-1 e de proteína bruta do capim Mombaça, 
foram dependentes das doses de N, obtendo 
melhores respostas para teor de proteína bruta 
a partir da dose de 92,29 kg ha-1 de N e o teor 
foliar de N acima de 130,72 kg ha-1. 
PALAVRAS-CHAVE: Proteína bruta, teor de N, 
gramínea.

RESPONSE FROM THE MUMBAI CAPIM 

INTO GROWTH DOSES OF NITROGEN

ABSTRACT: The use of tropical forage feed 
is a major factor in cattle extensively pasture. 
This study aimed to verify the grass Mombasa 
response to nitrogen (N). The experiment was 
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conducted in a greenhouse. The design was completely randomized with five treatments 
(0, 50, 100, 150 and 200 kg ha-1 N), and four replications. The forage cuttings were 
established as 75% of each treatment plot obtain 90 cm. The cut of the resulting dry 
matter was ground and homogenised, making the determinations of the N content 
and crude protein. N content the g kg-1 and crude protein of Mombasa grass were 
dependent on N levels, getting better responses to crude protein content from the dose 
of 92.29 kg ha-1 N and leaf content N above 130.72 kg ha-1.
KEYWORDS: Crude protein, N content, grass.

1 | 	INTRODUÇÃO

O uso de forrageiras tropicais para alimentação animal constitui fator 
preponderante, na criação de bovinos extensivamente a pasto (COSTA et al., 2010). 
Porém estas pastagens, com o passar do tempo, vem apresentando algum grau de 
degradação, que pode ser causada pela baixa fertilidade natural dos solos e problemas 
fitossanitários, fatores esses que podem diminuir a capacidade de suporte animal 
(MELLO et al., 2008). Onde grande parte dessas áreas é ocupada pela Brachiara 
brizanta CV. Marandu. 

O capim Panicum maximum cv. Mombaça, caracteriza-se como uma forrageira 
exigente quanto à fertilidade dos solos, com elevada produção de biomassa sob uso 
intensivo de adubação (Souza et al, 2005). 

O nitrogênio (N) é um elemento de grande importância na nutrição de plantas 
devido a suas funções, sendo as principais, estrutural como componente de 
aminoácidos e proteínas, na respiração e fotossíntese (MALAVOLTA, 2006). Isto faz 
com que este nutriente seja um dos elementos de maior demanda e resposta pelos 
vegetais (MELLO et al., 2008).

A aplicação do nitrogênio pode ser tanto via solo como foliar.  Mas quando são 
necessárias dosagens concentradas, a aplicação via folha pode não satisfazer as 
necessidades da planta, podendo ocorrer até fitotoxicidade, sendo uma alternativa 
em complemento a aplicação via solo, com a qual se tem obtido maior eficiência 
(PIETROSKI et al., 2015).

 Objetivou-se avaliar o efeito de doses de nitrogênio (N), sobre os teores de N 
foliar e proteína bruta em capim Panicum maximum cv. Mombaça.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado na Universidade do Estado de Mato Grosso, Campus 
Universitário de Alta Floresta (Campus II), em casa de vegetação pertencente aos 
Laboratórios de Tecnologia de Sementes e Matologia e de Fitotecnia, durante os 
meses de março a agosto de 2016. 

 O solo utilizado para preenchimento dos vasos foi classificado como 
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LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO (Embrapa, 2013), coletado na camada de (0 – 
0,20 m de profundidade), sendo realizada a análise química e granulométrica segundo 
a metodologia proposta pela Embrapa (2009), onde foi apresentando os seguintes 
resultados: argila= 379 g kg-1; areia= 521g kg-1 e silte= 100 g kg-1; pH em água= 5,5 ; 
P (mehlich-1)= 4,8 mg dm-3; K= 0,14 cmolc dm-3; Ca= 2,32 cmolc dm-3; Mg= 0,68 cmolc 
dm-3; (H+Al)= 2,60 cmolc dm-3; SB= 3,14 cmolc dm-3; V= 54,7% e CTC= 5,7 cmolc dm-3. 

Realizou-se a calagem do solo 30 dias antes da semeadura da forrageira, 
objetivando-se elevar a saturação por bases do solo à 60%. A adubação de base 
foi realizada antes da semeadura, sendo aplicados 200 mg dm-3 de P, 150 mg dm-3 
de K e 200 mg dm-3 (Malavolta et al.,1981) em cada vaso, utilizando-se como fontes 
o superfosfato simples e cloreto de potássio, respectivamente. O delineamento 
experimental utilizado foi o inteiramente casualizado com cinco tratamentos e quatro 
repetições, os tratamentos consistiram nas doses de N (0, 50, 100, 150 e 200 kg ha-1), 
na forma de ureia com (45 % de N), com quatro repetições, totalizando 20 unidades 
amostrais. As plantas foram cultivadas em unidades experimentais representadas por 
vasos com capacidade para 10 dm3.

A gramínea forrageira utilizada foi o Panicum maximum cv. Mombaça, sendo 
semeadas 10 sementes por vaso, realizando-se o desbaste visando manter apenas 
três plantas por unidade experimental. Aos 60 dias após a emergência, foi efetuado 
corte de padronização em 20 cm de altura. Os cortes posteriores foram realizados 
quando 75% das plantas de cada tratamento apresentaram altura de 90 cm, deixando 
capim a uma altura de 20 cm.

A aplicação dos tratamentos foi realizada parceladamente em três vezes após 
cada corte para um aumento da eficiência da adubação nitrogenada Costa et al. 
(2010), diminuindo as perdas por volatilização da amônia, diluindo um volume de calda 
proporcionalmente a 400 L ha-1, com o auxílio de uma proveta graduada de 1,0 L 
para medir a quantidade por vaso. A irrigação foi realizada uma vez ao dia mantendo 
a umidade do solo. Após a massa verde ser cortada e recolhida, levou-se para o 
laboratório, sendo seca em estufa com circulação forçada de ar e temperatura de 65 
°C, por 72 horas, atingindo massa seca constante. 

Com a massa seca resultante do corte, foi moída em moinho do tipo Willey 
e homogeneizadas, procedendo a análises quanto ao teor de N total seguindo 
metodologia (EMBRAPA, 2009). Ao resultado obtido para o teor de N total, multiplicou-
se pelo fator de conversão 6,25 para estimar a proteína bruta no material vegetal 
através de metodologia descrita por (Jones, 1931). 

 Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância pelo teste F e 
regressão polinomial a 5% de probabilidade, utilizando-se o programa estatístico 
SISVAR (FERREIRA, 2011).
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela 1 estão apresentados os teores de N e proteína bruta em função 
das doses de nitrogênio aplicadas via solo.  Verifica-se que, para ambos os teores, 
ocorreu diferença significativa entre as doses. Para ambas as variáveis analisadas, foi 
verificado um comportamento linear crescente (Figura 1), indicando que poderia haver 
resposta com doses superiores às aplicadas.

Doses de N Teor de N (g kg-1) Proteína bruta (%)
0 5,85 3,65
50 6,72 4,20
100 10,05 6,28
150 13,79 8,62
200 13,30 8,32
Valor de F 76,810** 76,612**
CV (%) 11,85 11,86

Tabela1. Teor foliar de nitrogênio e de proteína bruta, em capim Mombaça submetido a doses 
crescentes de nitrogênio.

**Significativo a 1% de probabilidade.

A importância da adubação nitrogenada em forrageira foi relatada por Pietroski 
et al., (2015), que observaram incrementos na produção com a elevação das doses 
aplicadas. Este resultado pode ser considerado como um reflexo da importância 
fisiológica que o nutriente exerce nas plantas, resultando, principalmente, em maior 
crescimento vegetativo, em função de ser constituinte de aminoácidos, unidade básica 
para a formação de proteínas.

Mazza et al. (2009), testando adubação nitrogenada via solo em forrageira 
também verificaram efeito significativo das doses de N sobre o teor foliar de N em 
forrageira, onde comentam que os teores de proteína bruta e foliar de N tendem a 
aumentar com maior acúmulo de N no material vegetal, e ambos são dependentes 
das doses de N aplicadas. Entretanto a elevação dos teores de PB em função do 
aumento da dose de N pode ser influenciado com o passar do tempo, diminuindo 
gradativamente para formação de novos brotos (QUADROS; ANDRADE, 2006).
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Figura 1. Teor de nitrogênio (a), e proteína bruta (b), na parte aérea de capim Mombaça 
decorrentes de doses de N aplicadas. ** signifi cativos a 1% de probabilidade.

Humphreys (1991) relata que o teor mínimo de proteína bruta que a forrageira 
deve apresentar para possibilitar o perfeito desenvolvimento animal é de 6 a 8% valor 
esse que foi observado somente acima da dose de 92,29 kg ha-1 no presente trabalho. 
Malavolta et al. (1997) indicam como teor foliar adequado de nitrogênio para Panicum 
maximum os valores de 11,3 a 15 g kg-1, o que no presente trabalho foi obtido a partir 
da dose de 130,72 kg ha-1. 

Esses resultados obtidos demonstram a importância da realização da adubação 
nitrogenada, a qual possibilita condições para que a forrageira consiga nutrir 
adequadamente os animais e assim proporcionar um maior ganho de peso.

4 |  CONCLUSÕES

Os teores de N g kg-1 e de proteína bruta do capim Mombaça, foram dependentes 
das doses de N, obtendo melhores respostas para teor de proteína bruta a partir da 
dose de 92,29 kg ha-1 de N e o teor foliar de N acima de 130,72 kg ha-1.
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